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Sempre tem alguém que logo 

comenta: "Fulano é mesmo um 
pícaro"; ou é outro que vem e fala 
de uma cena "picaresca". Para o 
Aurélio, trata-se de sujeito ardilo­

so, astuto, velhaco, patife, viga ri s-

s 
ta, e antes finório que fino, esperto, 

sagaz . Também quando se fala em 
picaresco, dir-se-á burlesco, cômi­

co, ridículo. Em literatura, referi r­
se-á ao tipo de personagem traves­

sa, bufona, ardi losa, que vive de 

exped ientes, a expensas das vári as 

c lasses da sociedade. 
Bufão, amarelinho, malandro. 

No Brasil , sempre há quem esteja 
desejoso - para não dizer todos nós 

- de dar um jeitinho na sua situa­
ção, esse jeitinho tão proverbial do 

brasilei ro, herança talvez da inic ia­
ti va particular nos te~pos colon i­
ais, necessidade de minimamente 
garantir o seu, socia l e territorial­

mente, dada a ausênc ia do braço 
ordenador da metrópole sobre o 

concerto social em fo rmação. 
Jei tinho, herança, necessidade 

essa que se estenderá por toda a 
Ibero-América, e que, se por vezes 
manifestar-se-á no oprimido como 
malandro, mani festar-se-á também 

no opressor como caud ilho ou dita­
dor totalitário no .arbítrio único de 

seu personalismo. Esta parece que 
será a si na daqueles que nascerem 

deste nosso concerto social: cada 
um por si e Deus contra todos -

está lá, no Macunaíma. 
Da Península Ibérica vem o 

Lazaril/lO de Tormes, livro pou­
quíssimo difundido no Brasil , mas 

cuja gênese é das mais profícuas. 

Esse personagem, tido como o pri ­
mei ro dos pícaros, nasce no sécu lo 
XVI, no rio Tormes, próximo a 
Salamanca, e, de miséria em misé­

ria , de burla em burla, desde a 
infância, passa por vários amos - é 
sucessivamente ajudante de cego, 
de padre, de escudeiro, dentre 

outros -, perambulando pela 
Espanha quinhentista e absolutista 

de Carlos' V, sempre dando um jei­
tinho para fugir da fome que lhe rói 
até o espíri to. Chega a Toledo, 

então a capital do império, e logra, 
depois de muitas desventuras, 

medrar: consegue um emprego 

públ ico de pregoeiro das causas e 
dei itos de açoitados e enforcados, 
está corno, mas já não passa fome. 

Lázaro, personagem provoca-
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dor de um ri so seco e tri ste, que 

depois ecoará mais alto em Dom 

Quixote, terá muitos sucessores na 

América e alhures, sem que no 

entanto se consiga categorizar o 

píca ro ou tampouco enquadrar os 

tipos num modelo prévio. Porque 

embora sejam fruto de situações 

semelhantes e apresentem certas 

ca racterísticas comuns - a esperte­

za, a argúcia, e uma certa tendên­

c ia à sá ti ra -, suas peripéc ias e obje­
ti vos não se reduzem ao denomi­

nador comum. Q uem vir o filme 
Iracema, lima transa amazônica, 

de Jorge Bodanski , encontrará não 

um pícaro, mas uma píca ra: 

Iracema, menina-moça egressa das 

populações ribeirinhas, chega a 

Belém na festa de Nossa Senhora, e 

logo se mistura à população. Da í 

assoc ia-se a vários homens, princi­
pa lmente o caminhoneiro vivido 

por Paulo César Pereio; os do is per­

sonagens se cruzam umas tantas 

vezes no decorrer de suas peri péci­
as. No final, Iracema, mais v.e.I ha, 

está la rgada num prostíbulo ínfimo 

à beira de uma estrada que liga 

nada a lugar nenhum. O filme traz 

como pano de fundo a estrada 

Belém-Brasíli a e faz uma espécie 

de documentação da chegada do 

progresso e de suas mazelas. 
Inclusive a personagem-título pare­

ce não ter feito carreira de atri z, sen­

do, ela mesma, personagem de sua 

própria rea lidade. 

Outro personagem histórico 

p ica resca m ente retr atado é 

Ga lvez, imperador do Acre, do 

romance homônimo de Márcio 
Souza . Ga lvez é um espanhol aven­

tureiro que, na fase áu rea da explo­

ração da borracha na Amazônia, 

apoiado extra-oficia lmente 

pela ari stocracia paraen­

se e por um exérc ito 
imprestável, formado 

por jornali stas, intelec-

tua is, bêbados, dançarinas de can­

cã, sobe o Amazonas e toma a vila 

de Rio Branco, proclamando a 

independência do Acre e se auto­

proclamando imperador do Acre. 

Depois de semanas de tremendas 

bebedeiras e orgias, é deposto e 

expulso de seu império pelo exér­

cito bo liviano. Galvez, já velho, 

em Espanha, narra sua epopéia 

sem que ninguém lhe dê crédi to. 

Entre os extremos desses do is 

tipos aventureiros, o excluído e o 

caudilho, grassa na literatura brasi­

leira, para não di zer na da América 

Latina, grande ga leria de persona­

gens. De A pedra do reino emerge 

Dom Pedro Dinlz Q uaderna, o 

Decifrador, mistura de tipos em 

que predominará a esperteza do 
píca ro. João Gril o e Chicó, do Auto 

·da compadecida, t íp icos ajudantes 
ou serviçais, são muito aprox ima­

dos ao ti po ibéri co, como de resto 

toda a obra de Suassuna, que corre 

no leito da cultura peninsular. 
Emigrados com as caravelas, 

v ieram ressurgi r no sertão do 

Nordeste, entre outros, João Gri lo e 

Canção de Fogo, a princípio figu ­
rantes dos romances de viol a, mais 

tarde fixados em letra e imagem 

pelo cordel. Do folclore peninsular 

erra pelo Brasil também Pedro 

M alasartes - o Pedro Urdemales 

espanhol - , mas este forjado nos 

moldes do bufão medieva l, · com 

seu entendimento exage-

rado, grotesco mesmo, 

da rea lidade. 

O píca ro ce rta­

mente está aparenta-

do com o bu fão medieva l, mas se o 

bufão está preso às cortes e à opres­

são feudal , o pícaro adapta-se aos 

novos tempos, às novas condições 

que a modem idade traz: em vez de 

feudalismo, absolutismo; em vez 

'de escolástica, contra-reforma. O 

píca ro, sobretudo, será filho de seu 
meio, tanto na península quanto na 

América: surge sob o regime da 
opressão social e da fa lta de pers­

pecti vas, sempre percorrendo o 
edifício socíal e procurando as 

pequenas brechas onde aproveite 

sua argLlcia. 

Embora Lazarilho de Tormes já 

inaugure uma certa urbanidade, 

tipos mais citadinos serão o espa­

nhol Dom Pablo (Historia de la 

vida dei bU5cón, em português, O 

gatuno, na tradução de Eliane 

Zaguryl, de Francisco de Quevedo 

e, no Bras il, indubitavelmente, o 

Leonardo, que surge a part ir de 

1852, nos jornais, com a publica­

ção de Memórias de um sargento 

de milícias, de Manuel Antônio de 

A lmeid a. E nesse mo mento 

América e Península Ibéri ca se dis­

tanciam, poi s enquanto Dom 

Pablo seja mesmo uma espécie de 

gatuno (ainda que ao final este emi­

gre para a' América), Leonardo será 
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da estirpe do malandro genuina­

mente brasil eiro . Certam ente 

ambos são pícaros, cada qual a seu 

modo e de acordo com o que a si tu ­
ação se lhes apresenta. Entretanto, 

enquanto alguns estão 

preocupados com 

sua fome ou sua 

posição soc ial, 

Leonardo está mesmo é interessa­

do em patuscadas, travessuras, e 
nos seus am o res . Ao f in al, 

Leonardo também ·se arrimará ao 

Estado (que o perseguia na fi gura 

do major Vidigal l, tornando-se 

parte das fileiras do delegado. 

Talvez afinal não se devesse 

falar de pícaro, mas de um modo 

de ação pi caresco, por-

que é ni sso que estes e 

outros tipos encon­

tram sua unidade. 

Dizem alguns que "pí­

caro" vi ria do espanho l picar, o 

que seria revelador de sua origem 

hispâni ca e também subalterna: lá 

se di z pícaro de cocina, ajudante 

de cozinha. Advindo de classes ser­

vis, e servindo a outros esca lões 

socia is, o pícaro terá esse di stanci­

amento necessá rio para a sá tira ou 

para a críti ca soc ial. Outro aspecto 

é a notável descri ção da vida coti ­

diana e de época que emerge de 
sua narrat iva personalíss ima, a tal 

ponto que a Ru a aca ba, muitas das 

vezes, suplantando, como perso­

nagem, o personagem principal -

no caso do Lazarilho, ultrapassa 

até a Fome! 

E ass im , o lhando para a 

Anti güidade, encontraremos vá ri ­

os de seus predecessores, no 

Satiricon de Petrõnio, no Asno de 
ouro de Apuleio, nos Diálogos de 

Lu ciano, na comédia greco- latina. 

Basta isso para se pensar que mais 

justo fosse dizer presença da tradi­

çào mediterrânea entre nós, do 

que apenas ibérica, tradição que 

Ar iano Suassuna apontará como 

patrimônio dos "povos morenos". 

A deri vação do tipo chega até os 

di as de hoje, nos nossos melhores 

malandros ci tad inos, na figura de 

um Noe l Rosa e até de um 

M adame Satã, pers'onagens de 

ca rne e osso mesmo, tão represen­

tati vos da malandragem ca ri oca, 

da Lapa, do ca ldeamento das 

raças e das culturas, e que têm no 

mulato a sua efígie, e no choro e 

no sa mba a sua banda sonora -

cujos primórdios, aliás, estão 

registrados nas Memórias ... , de 

Manuel Antõnio de Almeida. 

Nào esqueçamos do Dino, per­

sonagem de Hugo Carvana em Va i 
trabalhar, vagabundo, que passa o 

filme todo lembrando-se e procu­

rando seguir - como melhor lhe 

parece - o conse lho do guarda, 

logo no iníc io do filme, à saída da 

cadeia : "D ino, é preciso aprovei­

tar as co isas boas da vida". Porque 

a primeira coisa que Dino, em 

liberdade, fa rá é pa rar num boteco 

e pedir: "Me dá meia hora de cer­

veja! " 
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